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Carros que vão ser feitos no
Estado à venda em janeiro
Jugo e Sky chegam
ao mercado no ano que
vem, fabricados em
São Paulo. A partir de
2018, veículos serão
produzidos em Jaguaré

L ANÇAMENTO

Conversível por R$ 64.900
C o m  p r e ç o  d e f i n i d o e m

R$ 64.900, o conversível Sky, lan-
çado pela D2D Motors, que terá fá-
brica em Jaguaré, vai estar no mer-
cado em cores fortes e metálicas,
explicou o presidente da D2D Mo-
tors, Eduardo Eberhardt.

São elas: vermelho, laranja, ver-
de, azul, amarelo, branco e preto.

A potência é de 108 cavalos e o
veículo terá direção hidráulica.

O principal mercado será o de ex-
portação, principalmente para o
Caribe e a África do Sul.

GIRO RÁPIDO
Sindicatos protestam
hoje contra reformas

O secretário-geral da CUT,
Sérgio Nobre, disse que diversos
sindicatos vão realizar hoje ma-
nifestações pelo País em protes-
to contra as reformas trabalhista
e previdenciária do governo.

No Estado, segundo o presi-
dente da CUT-ES, Jaceir Alves
Fernandes, a ação começa ao
meio-dia em frente ao INSS, na
Beira-Mar, Vitória, e vai à praça
de Jucutuquara. Depois, manifes-
tantes vão ao Palácio Anchieta.

Temer diz que crise
no Rio é “s e r i í ss i m a ”

O presidente Michel Temer
avaliou ontem que o problema
financeiro do Rio de Janeiro é
“se r i ís s im o ” e defendeu que os
estados adotem um teto de gas-
tos para evitar que as despesas
excedam as receitas. Ele ressal-
tou que está preocupado inclusi-
ve com a segurança pública.

Um dia depois do governador
Luiz Fernando Pezão ir ao Te-
souro Nacional negociar, a
União bloqueou R$ 140 milhões
de contas do governo do estado,
R$ 80 milhões da repatriação.

D I V U LG AÇ ÃO

Banestes tem lucro
de R$ 118,35 milhões

O Banestes divulgou ontem
os resultados do 3º trimestre. O
Lucro Líquido acumulado foi
de R$ 118,35 milhões, manten-
do-se estável em comparação a
2015. O faturamento atingiu R$
2,4 bi, avançando 22%, e o resul-
tado operacional R$ 193,62 mi-
lhões, expandindo 30,1% em re-
lação ao ano anterior.

Já o patrimônio líquido atin-
giu R$ 1,23 bilhão, 6,2% supe-
rior ao registrado em dezembro
de 2015.

Latam vai vender
lanche durante voo

A Latam vai adotar um no-
vo modelo para venda de pas-
sagens aéreas domésticas,
com promessa de reduzir em
até 20% o valor das tarifas.

Pelo sistema, o passageiro
pagará um valor básico pelo
bilhete, agregando serviços se
desejar: pagará a mais para ter
uma refeição, escolher o as-
sento, mudar de voo ou devol-
ver o bilhete. O modelo vai per-
mitir à Latam competir com
companhias de baixo custo.

D I V U LG AÇ ÃO

O UTILITÁRIO esportivo Jugo vai ter motor 1.5 e custar cerca de R$ 69 mil. Lançamento foi no Salão do Automóvel

Dayane Freitas

Em janeiro, chegam ao merca-
do dois novos modelos de
veículos esportivos que se-

rão produzidos, no futuro, no Es-
pírito Santo: Jugo e Sky, da D2D
Motors, que vai inaugurar fábrica
em Jaguaré, Norte do Estado, no
segundo semestre de 2018.

Eles foram apresentados ontem
no Salão Internacional do Auto-
móvel, em São Paulo. Os veículos
serão inicialmente produzidos em
uma fábrica em São Paulo, que terá
capacidade para 60 unidades ao
mês. Enquanto isso, a indústria em
Jaguaré começará a ser erguida no
segundo semestre de 2017.

Depois, quando a unidade esti-
ver pronta, em 2018, a produção se
concentrará em Jaguaré, com pro-
dução de 300 veículos ao mês.

O Sky — conversível voltado pa-
ra o lazer no campo e na praia, se-
melhante a um buggy — d eve rá
custar R$ 64.900. Já a estimativa
de preço do utilitário esportivo
compacto Jugo é de R$ 69 mil,
mas o valor ainda será fechado, co-
mo explicou o presidente da D2D
Motors, Eduardo Eberhardt.

O Sky e o Jugo terão motores 1.5,
funcionarão a gasolina e terão ca-
pacidade de fazer entre 8 e 11 qui-
lômetros por litro. Os veículos se-

rão comercializados pela internet.
O cliente poderá escolher e dirigir
em showrooms que serão espalha-
dos pelo País, mas a compra será
efetivada virtualmente.

Ele destacou que os veículos
chamaram muito a atenção no es-
tande, por terem um conceito dife-
renciado, voltado para o lazer.

O governador Paulo Hartung
acompanhou ontem o lançamen-
to, juntamente com o secretário de
Estado de Desenvolvimento, José
Eduardo Azevedo; o secretário de
Estado da Casa Civil, José Carlos
Fonseca; e o secretário municipal
de Planejamento e Desenvolvi-
mento Luiz Fernando Lorenzoni.

O governador destacou o valor

Shell vai investir R$ 33,6 bi no País
O presidente executivo da Shell,

Ben Van Beurden, se encontrou
com o presidente Michel Temer,
ontem, e anunciou que a compa-
nhia planeja investir US$ 10 bi-
lhões (R$ 33,6 bilhões) no Brasil
nos próximos quatro anos.

“Acreditamos desde cedo na
economia brasileira e até agora não
nos desapontamos, mas estaremos
olhando com atenção a estabilida-
de fiscal”, disse o executivo.

Segundo ele, prioritariamente
esses investimentos serão para
projetos com a Petrobras e o pré-
sal, incluindo os projetos da britâ-

ANTONIO CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

O QUE ELES DIZEM

“É mais
uma

i n d ú st r i a
automotiva no
Norte, criando
um ambiente
sistêmico e
tornando-a mais
co m p e t i t iva ”LUIZ FERNANDO LORENZONI, s e c r e tá r i o

municipal de Desenvolvimento

LEONARDO DUARTE — 18/02/2016

“Para nós, é
motivo de

orgulho ver de
perto os carros da
D2D Motors, que
serão produzidos
em larga escala
em nosso
Est a d o”JOSÉ EDUARDO AZEVEDO, s e c r e tá r i o

de Estado do Desenvolvimento

FERNANDO RIBEIRO — 26/07/16

nica BG (adquirida pela Shell) e no
Campo de Libra. “Ao mesmo tem-
po, vamos olhar oportunidades co-
mo os leilões de 2017”. Segundo ele,
a companhia deverá participar de
leilões de petróleo previstos para
2017 e 2018, incluindo no pré-sal.

O presidente da companhia no
Brasil, André Araújo, ressaltou que
os US$ 10 bi não estão relaciona-
dos aos novos leilões, e os investi-
mentos fazem parte do portfólio
que já existe na companhia.

A petrolífera anunciou em mar-
ço investimento de US$ 1 bi (R$
3,74 bi) no Estado, referente à ter-

ceira etapa de produção de petró-
leo no Parque das Conchas, na par-
te capixaba da Bacia de Campos.

Outro assunto acompanhado pe-
la Shell é a renovação do Repetro,
regime especial de tributação do
setor. O programa vence em 2019 e
deve ser renovado por até 20 anos.

Beurden elogiou o projeto, de au-
toria do então senador José Serra,
atual ministro das Relações Exte-
riores, que desobriga a Petrobras de
ser operadora única do pré-sal.

O texto-base dessa proposta foi
aprovado no Congresso quarta-fei-
ra e agora vai à sanção de Temer.BEURDEN: “Acreditamos no Brasil”

criado por esse tipo de empreendi-
mento: “É um setor que tem uma
longa cadeia produtiva que, quan-
do cresce, gera muitos empregos, e
é disso que o País precisa.”

O prefeito de Jaguaré, Rogerio

Feitani, destacou que tem boas ex-
pectativas para a fábrica no muni-
cípio. “Além dos empregos, propi-
cia a atração de outros investimen-
tos para o Norte do Estado”, pon-
tuou.
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